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Introdução
O design sempre questionou o espaço. Por meio da produção de objetos, sempre construiu o cenário que o homem habitava. Em um dado momento ele passou a questionar a própria relação humana a fim de propor respostas que melhor atendessem às necessidades desse homem. Em 1919, com a fundação da Bauhaus, essa idéia tomou força e passou-se a propor um design baseado numa linguagem moderna e que sobretudo tomasse como propósito as novas relações sociais que se formavam na época impulsionadas pelo advento da indústria. É tarefa do design tomar como critério as relações sociais que engendram o homem contemporâneo a fim de fomentar propostas que respondam de forma verdadeira a sua realidade. Dentro desse contexto, as proposições acerca do espaço doméstico são inúmeras considerando-se as novas relações que se instalaram fomentadas principalmente pelo desenvolvimento científico e tecnológico. O domínio de processos biológicos permitindo um controle maior do número de filhos, facilitando a diminuição do número de membros familiares, e o questionamento dos reais direitos de grupos específicos da sociedade trouxeram mudanças profundas, conforme aponta Elza Berquó: “...a queda da fecundidade, o aumento da longevidade, a crescente inserção da mulher no mercado de trabalho, a liberdade sexual, a fragilidade cada vez maior das uniões, o individualismo acentuado, etc, são tendências que vêm atuando no sentido de alterar o tamanho, a estrutura e a função da Família.”
  Ao mesmo tempo, o desenvolvimento de redes de comunicação mais eficientes, permitindo o contato entre culturas geográfica e ideologicamente distantes, alterou o conceito de fronteiras inclusive dentro da célula mínima da habitação: “As pessoas estão ligadas com o mundo ao seu redor através várias redes de capaz de conferir-lhes mobilidade. Por causa disto, as fronteiras das casas, áreas, cidades, estão se tornando ambíguas. A casa, como a menor célula espacial da sociedade, já está perdendo seu caráter de clausura e se fragmentando e espalhando pela cidade: Isto se deve sobretudo à vida familiar flexível e a perda das relações familiares que estão se tornando cada vez mais comuns.”

Frente a essas questões, a proposição de mobiliários que considerem essas relações e esses novos modos de vida mostra-se como uma tarefa e um desafio do desig contemporâneo. As experiências sobre integração de mídias em mobiliários assinala uma tendência e demonstram como a inserção desses novos meios vem ocupando cada vez mais o ambiente habitacional dando suporte a atividades diversas do cotidiano das pessoas. 

Objetivo
Levantar as pesquisas e experiências no cenário mundial que proponham a integração de mídias em mobiliários. Sistematizar estas experiências estabelecendo relações entre as mesmas, observando pontos, critérios e tendências recorrentes nessas propostas. Contrapor estas propostas frente às novas relações sociais e os novos modos de vida do homem contemporâneo.

Metodologia

1. Consulta a fontes secundárias: A partir da bibliografia proposta promover o levantamento e coleta de informações e material iconográfico na mídia impressa especializada, nacional e internacional. Busca na internet em sites de institutos e outras entidades que discutam a questão da mídia integrada a mobiliários visando selecionar propostas e experiências atuais acerca deste tema.

2. Consulta a fontes primárias: Após estabelecido um primeiro contato com o trabalho de pesquisadores e institutos que proponham experiências de integração de mídias e mobiliários serão feitos contatos via e-mail com os mesmos visando o aprofundamento da discussão, a indicação de outros trabalhos na mesma área, e a resolução de quaisquer dúvidas recorrentes durante o processo.

3. Sistematização do material coletado: Após a seleção de material suficiente para o estabelecimento de uma discussão acerca do tema será realizada uma primeira sistematização das informações coletadas visando identificar semelhanças e contrapontos entre as experiências selecionadas.

4. Análise do material sistematizado: A partir da sistematização proposta serão estabelecidas relações entre as experiências selecionadas e aferições que permitam um contraponto entre as mesmas e entre os novos modos de vida, as novas relações sociais do mundo contemporâneo e o impacto desenvolvimento tecnológico sobre o ambiente doméstico.
5. Conclusão: Após a análise, discussão e aferições acerca do tema e das experiências selecionadas serão apontadas as conclusões do trabalho, salientando os pontos os principais da discussão proposta pelo trabalho.
Cronograma

	Meses
	Semanas
	Atividades

	Outubro
	08 out a 15 out
	Início do levantamento de projetos de mobiliários e mídias integradas na internet

	
	15 out a 22 out
	Sistematização dos projetos selecionados e início da abordagem teórica

	
	2 2out a 29 out
	Finalização e entrega da primeira versão da monografia contendo:

· seleção parcial de projetos de mobiliários com mídias integradas

· Abordagem preliminar acerca destes projetos

· indicação dos pontos do trabalho a serem aprofundados na segunda etapa

· Revisão do Cronograma 

	Outubro/ Novembro
	29 out a 05 nov
	Início da complementação do levantamento de projetos de mobiliários e mídias integradas através de contatos via internet com institutos e pesquisadores da área.

	Novembro
	05 nov a 12 nov
	Aprofundamento teórico acerca do material selecionado

	
	12 nov a 19nov
	Finalização do levantamento e sistematização das informações.

	
	19 nov a 26 nov
	Discussão e análise do material coletado

	Novembro/ Dezembro
	26 nov a 03 dez
	Discussão e análise do material coletado

	Dezembro
	03 dez a 10 dez
	Conclusão e entrega da versão final do trabalho.
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�“People are linked with the world around them by various networks; giving them mobilidade. Because of this, the boundaries of houses, areas, cities and counties, wich had brought about a stable order, are become ambiguous. The house, as the smallest spatial unit of society, is alredy losing its clousure and is fragmenting and spreading into the city: This is because flexible home live and loose family relationships are becoming more common.” (SHIKATA, 2000).





